Travessias na De$ordem Global

A multiplicação dos fluxos migratórios abre um novo desafio para a esquerda: como resgatar os aspectos positivos do fenômeno, sem deixar de denunciar sua relação com a desigualdade?

Luiz Bassegio*
Com a globalização da economia surgem ganhadores, os ricos; e nítidos perdedores, os pobres. É o que ocorre internacionalmente - (os países subdesenvolvidos ganham menos que os industrializados) e nacionalmente - num mesmo pais, a desigualdade entre ricos e pobres s aprofunda. Para dar a entender a ilusão que se esconde por trás da globalização, usemos esta metáfora: "A globalização é uma maré de riquezas que supostamente ergue todas as embarcações; os transatlânticos e os iates navegam melhor, os botes a remo fazem água e alguns vão a pique rapidamente". 
Segundo dados do governo peruano, há 2,2 milhões de peruanos no exterior, sendo que 75% estão em situação irregular. Partem do Peru, anualmente, de 250 a 300 mil emigrantes com destino à Argentina, Chile, Japão, Itália, Espanha e Estados Unidos. A situação do vizinho Equador não é diferente. Mais de 290 mil equatorianos deixaram aquele país, entre os anos de 2000 e 2001, rumo à Europa e Estados Unidos. Na Espanha há 300 mil equatorianos, sendo que a metade deles, estão indocumentados, ou “clandestinos”. Nesta mesma situação há  milhões de mexicanos nos Estados Unidos. 

Diversos jornais publicaram fragmentos de um estudo realizado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento BID, sobre a situação dos migrantes latino- americanos e caribenhos nos Estados Unidos. Vejamos alguns dados interessantes.

Há nos Estados Unidos 16,7 milhões de pessoas considerados migrantes oriundos da América Latina. Destes, 39% (6,5 milhões) são considerados migrantes legalizados. Outros 32% (5,3 milhões) mantêm-se como migrantes clandestinos. E 24% ( 4 milhões) já se naturalizaram estadunidenses.
Emigrar e sustentar a família
Do total de migrantes, cerca de 10 milhões de pessoas enviam todos os meses parte de sua renda, para os familiares de seus paises de origem. (corresponde mais ou menos ao numero de migrantes que não se naturalizou).

O trabalho dos 16,7 milhões produz nos Estados Unidos uma renda de aproximadamente 450 bilhões de dólares. Seria o terceiro PIB das Américas, logo após o México e Brasil, excetuando-se os EUA e o Canadá.

Os migrantes enviaram aos seus famílias nos paises de origem um total de 30 bilhões de dólares durante o ano de 2003. (apenas 6,6% de tudo o que produziram com seu trabalho nos Estados Unidos). Cada migrante envia em media 200 dólares por mês aos familiares.

Destino e valor enviado pelos migrantes a partir dos Estados Unidos, durante 2003. (em milhões de dólares US$):
México.................................13.266; 
Brasil................................... 5.200;
Colombia
........................ 3.067; 
El salvador
 2.316; 
Rep.Dominicana.....................2.217; 
Guatemala
2.106; 
Ecuador
1.656;  
Jamaica
1.425;
Perú..................................
1.295;  
Cuba
1.194;
Haiti
977; 
Honduras............................
862;
Nicarágua...........................
788; 
Costa Rica
306; 
Bolívia
340;
Venezuela
247;
Argentina..........................
225; 
Panamá
220 (em milhões)

Mais recursos que as transnacionais
As empresas e bancos que fazem as remessas desses recursos para os migrantes cobram em média taxas de 7% sobre o valor enviado.

Cerca de 50% dos migrantes estão há mais de dez anos nos Estados Unidos. Isso significa que nos últimos dez anos, durante o período do neoliberalismo na América Latina, cerca de 8 milhões de trabalhadores tiveram que migrar para os Estados Unidos, em busca de emprego.

O valor enviado pelos trabalhadores emigrantes brasileiros ao Brasil, cerca de um milhão é de 5,2 bilhões em 2003, é superior ao investimento direto, produtivo realizado pelas empresas estadunidenses no mesmo ano, no Brasil1.

Tarefas pesadas, perigosas e indesejáveis
Segundo relatório da Organização Internacional do Trabalho a principal causa é o fato de que a globalização não gerou postos de trabalho nos países de origem. Este processo criou um traço estrutural na economia mundial, a desigualdade. Além de concentrar a ainda mais a riqueza, conduz à deterioração das condições de vida e ao deslocamento humano. Basta considerarmos as exigências que o Banco Mundial e o FMI fazem de ajustes estruturais, com a redução dos gastos públicos e a conseqüente diminuição dos empregos públicos; o elevado crescimento demográfico, o excedente de mão-de-obra; a violação dos direitos humanos e a desestabilização social  para termos uma idéia das reais causas da migração no mundo atual. 
Em sua maioria, os movimentos migratórios respondem às necessidades de demanda dos países industrializados por mão-de-obra barata e sem qualificação para agricultura, alimentação, construção, indústria têxtil, serviços domésticos e cuidados com os doentes, idosos e crianças nas casas. Nos Estados Unidos, o destino dos imigrantes em geral são sos trabalhos sujos, perigosos e difíceis. No Japão, o destino é mais cruel. Cabem-lhes os trabalhos pesados, perigosos, sujos, exigentes e indesejáveis.

Eduardo Tamayo, jornalista equatoriano, assim interpreta esses deslocamentos: "a impossibilidade de satisfazer as necessidades básicas e a enorme diferença entre os magros ingressos (para os poucos que têm trabalho) e o elevado custo da ração básica, leva, setores populares, e também a classe média, a buscar desesperadamente a solução na migração... 

Em diversos dos países mencionados, aplicou-se um modelo fundamentalista que conjuga medidas de ajuste, expropriação da poupança dos cidadãos pelas máfias bancárias, corrupção, desemprego e empobrecimento generalizado. Tudo isto contribuiu para desmantelar os Estados nacionais e colocá-los numa situação de não-desenvolvimento e sem perspectivas futuras." (Tamayo - 2002). 

A mão oculta da desigualdade
São negados os direitos ao trabalho, à alimentação, à terra, à moradia, à educação e à informação. Assim, milhões de pessoas obrigam-se a migrar continuamente na busca de melhores condições de vida.
A causa profunda é uma "globalização que não distribui riquezas, que globaliza o acesso livre aos mercados, mas não é solidária; elimina barreiras comerciais, mas impede a circulação das pessoas; defende o livre mercado como um direito, mas dificulta ainda mais o acesso aos direitos básicos." (Declaração de Bruxelas, junho de 2002). Globaliza-se a miséria, porém não o progresso; a dependência, e não a soberania; a competividade, e não a solidariedade (Manifesto do Grito dos Excluídos - 2002). Enfim, a causa é o modelo econômico neoliberal implantado nos últimos anos.

Desemprego e impossibilidade de competir -- não só internamente, mas também no âmbito internacional -- são outros fatores que levam à migração. Desemprego em alta e dificuldade de produzir em pequena escala - são duas fontes clássicas de migração. Sem perspectivas, milhares de pessoas, especialmente jovens, tendem a arriscar tudo num futuro mais promissor. Não é difícil prever a saída de um significativo aumento de brasileiros, caso o país adira à ALCA. Como já se verifica entre os mexicanos após o Nafta, a eventual adesão ao bloco liderado pelos EUA fará crescer os números referentes ao universo da mobilidade humana.  

Cresce, por um lado, o número dos empobrecidos em todo o mundo e ao mesmo tempo concentram-se sempre mais as riquezas. O PIB mundial é estimado em 25 trilhões de dólares; cerca de 18 trilhões pertencem aos sete países ricos. Os outros 7 trilhões correspondem ao PIB do resto do mundo, mais de 180 países planeta.

Uma aposta da OIT 
A Organização Internacional do Trabalho (OIT) divulgou o relatório "Em Busca de um Compromisso Eqüitativo para os Trabalhadores Migrantes na Sociedade Globalizada", onde afirma que o número de migrantes que cruzam as fronteiras em busca de emprego e segurança aumentará rapidamente nas próximas décadas, devido ao fato da globalização não ter gerado postos de trabalho e oportunidades econômicas em seus países de origem.

Segundo dados do estudo, durante os anos 90, o número de migrantes aumentou em média 6 milhões anuais. A OIT completa que, até o ano 2000, foram contabilizados 175 milhões de migrantes, dos quais a metade realiza atividades remuneradas.

O relatório destaca: se as pessoas que emigraram formassem um ente político próprio, seria o quinto país mais populoso do mundo. O fenômeno migratório oferece somas importantes à renda dos países receptores, através das remessas monetárias. A constância da entrada do dinheiro já fez com que muitas economias familiares passassem a depender fortemente dela.


México, Índia e Filipinas são os principais destinos das remessas de dinheiro dos migrantes em termos absolutos. Mas em casos como o Egito, El Salvador e Jordânia, essas remessas representam mais de 75% de suas exportações. Apesar desses benefícios, a migração gera graves problemas às economias em desenvolvimento, entre os quais a fuga de cérebros e trabalhadores qualificados. Por exemplo, o estudo cita que pelo menos 400 mil cientistas e engenheiros nacionais de países em desenvolvimento trabalham em economias industrializadas - nada menos que 1/3 dos que estão empregados em seus lugares de origem.

"Se vemos a economia mundial na perspectiva da população, nos daremos conta que sua maior falha estrutural é a incapacidade de gerar empregos onde as pessoas vivem", disse o diretor geral da OIT, Juan Somavia. "Temos que encontrar a maneira de conseguir trabalhos decentes para esse vasto fluxo de migrantes através de ações e políticas multilaterais", completou.


Esse novo relatório da OIT foi divulgado como parte dos preparativos para um debate sobre o tema previsto na Conferência Internacional do Trabalho, ocorida entre 1° a 17 de junho. "A migração representa para os governos um dos problemas mais complexos de política", defende o texto, que propõe que os delegados considerem a adoção de um plano de ação integral com o objetivo de melhorar as condições dos trabalhadores migratórios e promover formas mais ordenadas de migração", afirma a OIT2. 

Discriminados, porém necessários
O fenômeno das migrações está cada vez mais presente no mundo globalizado. São milhões de pessoas que normalmente emigram dos países pobres para os ricos. É uma realidade planetária, um fenômeno contraditório e complexo. Enriquece os países e a humanidade com sua pluralidade cultural, apesar das dificuldades. Ao mesmo tempo em que os imigrantes são indesejados por que "roubam" os empregos dos nacionais, têm outros costumes, outro jeito, são estranhos que passam a conviver no novo ambiente. Empregam-nos para realizar determinados trabalhos que a maioria da população não quer fazer, as chamadas tarefas "sujas". No entanto, apesar de todas as contradições, a contribuição dos imigrantes, para seus países de origem, tem sido bastante expressiva.. Daí que, apesar de tendência discriminadora mundial com os eles, o fenômeno migratório, mesmo do ponto de vista econômico, não pode mais ser ignorado. Ainda mais inaceitável é  discriminar e criminalizar os imigrantes pelos crimes e mazelas que ocorrem nos países ricos, com normalmente se faz.
Muitas vezes são impedidos de chegar até os países ricos por meio de legislações restritivas e pelo controle das fronteiras -- até por muros, como é ocaso da fronteira México e Estados Unidos. Por outro lado, para o capital financeiro, não existem nem fronteiras, quanto menos legislações que controlem o seu deslocamento e os estragos que provocam nos países pobres, quando os interesses especulativos estiverem mais atrativos em outras praças.

Rumo ao Fórum Social das Migrações
Quando interessam, do ponto de vista político, os candidatos a governos acenam com anistias, direito ao voto. Quando não interessam, usa-se até a chantagem do controle das remessas de dinheiro para os países de origem e a ameaça de deportação.

Sabendo que as grandes transformações mundiais sempre foram precedidas de grandes fluxos migratórios, podemos antever uma contribuição positiva das migrações para o futuro da humanidade. O fenômeno aponta para a necessidade de repensar o mundo não mais baseado na competitividade, mas na solidariedade; não na concentração, mas na repartição; não no fechamento das fronteiras, mas na cidadania universal. Enfim um mundo baseado não no consumo desenfreado, mas numa sociedade sustentável, onde haja lugar e vida digna  para todos.

O tema das migrações ganha cada vez mais destaque no cenário mundial. Esteve presente no Fórum Social das Américas, em Quito. Ganhará também um destaque importante, em janeiro de 2005, às vésperas do V FSM, quando haverá o Fórum Social das Migrações que tem como lema: Migrações: Travessias na De$ordem Mundial.
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